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Introdução. Giorgio La Pira romanista e homem de governo; I. Guerra justa; II Império romano e 
Nações unidas; III Brasil, América Latina, Europa e a Paz 
 
Palabras clave 






Introdução. Giorgio La Pira romanista e homem de governo 
 
Muito bem escreveu1 sobre Giorgio La Pira Giuseppe Grosso, diretor da Faculda-
de de direito da Universidade de Turim: «Giorgio La Pira, studioso, romanista, uomo di 
governo, pubblico amministratore locale, forma una personalità monolitica, che ha il 
suo fulcro in una profonda carica mistico-religiosa... La Pira sindaco non rientra nei 
normali schemi amministrativi; egli stesso dichiara che la legge in virtù della quale 
amministra è quella del Vangelo e del diritto romano»
2
. Os escritos de Giorgio La Pira 





I. Guerra justa 
 
1. 1939. Cícero e a doutrina católica diante da guerra 
 
Em maio de 1939 Giorgio La Pira escrevia que ao “grande princípio de justiça” 
nemini aliquid detrahere, que fundamenta a sociedade humana (Cícero, De off., 3, 6, 26 
                                                 
*
 Sapienza Università di Roma, Secretário geral da Assla (Associazione di studi sociali latinoamericani). 
1
 Tradução de Myriam Benarrós, da Sezione di Roma ‘Giorgio La Pira’ do Istituto di teoria e tecniche 
dell’informazione giuridica (Ittig) do Consiglio nazionale delle ricerche (Cnr). 
2
 G. Grosso, La Pira Giorgio, in Novissimo digesto italiano, IX, Torino, 1963. 
3
 Em qualidade de “censore teologo” no Processo de beatificação e canonização do servo de Deus 
professor Giorgio La Pira, pude dispor dos 19 volumes com os escritos “menores” de 1919 a 1977: G. La 
Pira, Scritti editi (citados de agora em diante com a indicação do volume e da página). Veja-se a Bibliografia 
cronologica degli scritti di Giorgio La Pira a cura di G. Morgante, R. Di Levrano, P. Puteo, L. Alfieri e G. 
Capano, Coordinamento scientifico di Vittorio Peri, Roma, ottobre 1999 (pro manuscripto). 
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ss.), corresponde a afirmação ciceroniana (De off., 1, 11, 34) de que a guerra é «um 
modo de resolver as questões próprio das feras» (Principî n.4, pp.92 ss.; n.5, p.116)
4
. 
Deve-se notar que Marco Tullio Cícero é o único autor não católico cujo pensamento 
será diretamente referido no Catecismo da Igreja Católica: ver n.1956, a propósito do 
conceito de lex naturalis (De rep. 3, 33). 
A partir deste antigo princípio La Pira via desenvolver-se a doutrina católica da 
guerra, em particular no pensamento de Francisco de Victoria, «dominicano espanhol 
do século XVI, fundador do direito internacional moderno» (Principî n.4, pp.94 ss.; n.5, 
pp.116 ss.), que reelaborou uma doutrina já formulada por S. Agostinho e S. Tomaso. 
Leia-se também os artigos assinados por Giorgio La Pira em Principî, n.8-9, pp.160 ss 
(cfr. 177; 180); n.10, pp.189 ss.; n.11-12, pp.213 ss. 
Comentava La Pira (Principî n.5, p.117): «E se nel secolo V, nel XIII e nel XVI la 
dottrina cattolica riconosceva con tanta estrema cautela la possibilità di guerre giuste, si 
pensi alla vera impossibilità in cui essa si troverebbe oggi a legittimare un conflitto dal 
quale non potrebbe derivare che una sola cosa: la distruzione della civiltà umana e 
cristiana dell’Europa». 
O ponto de partida da reflexão lapiriana encontra-se, não só no De officis de Cícero 
supracitado, mas também na formulação do “grande princípio romano” vim vi repellere 
licet que remonta ao jurista Cassio, segundo um passo dos livros ad edictum de Ulpiano 
referido nos Digesta Iustiniani: «vim vi repellere licere Cassio scribit idque ius natura 






2. 1947 Constituição da República italiana 
 
Coerente com os antigos princípios foi a intervenção de Giorgio La Pira na 
Assembléia constituinte, na sessão plenária de 11 de março de 1947. 
Apoiando os artigos 3 e 4 do Projeto, ele rejeitou aquelas teorias (de Kant à Hegel) 
segundo as quais «não há direito internacional anterior àquele estatal» e ainda mais «a 
paz é um armistício: a guerra é, ao invés, o estado normal, vital e salutar das nações». A 
esta concepção La Pira contrapunha aquela católica (a partir de Francisco de Victoria): 
«esiste una res publica civile, che è la res publica christianorum, che fa sì che totus 
mundus est quasi una res publica, cioè tutto il mondo è coordinato come un’unica 
                                                 
4
 Principî, suplemento à «Vita Cristiana», foi publicado em dez fascículos entre janeiro de 1939 e 
fevereiro de 1940. A coleção foi posteriormente editada, com uma Nota introduttiva de Giorgio La Pira, 
em Florença em 1974, reeditada a cura do Centro per gli studi su Diritto romano e sistemi giuridici do 
Cnr (com um índice geral e com um índice das fontes aos cuidados de M. Cellurale e E. Santorelli), Ed. 
Giappichelli, Torino, 2001. 
5
 Para outras referências ao direito romano, quanto aos conceitos de pax, pactio, domus, no discurso con-
clusivo do III colloquio mediterraneo, Firenze, 19-25 de maio de 1961, ver P. Catalano, La famiglia ‘sorgente 
della storia’ secondo Giorgio La Pira, em «Index. Quaderni Camerti di Studi Romanistici», 23, 1995, pp.27 ss. 
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città»
6
. «E io richiamo anche l’attenzione sugli articoli 3 e 4 del nostro progetto. L’art.3 
dice: “L’ordinamento giuridico italiano si conforma alle norme del diritto internazionale 
generalmente riconosciute”, e l’art.4, con una maggiore audacia, dice, in sostanza, che 
la sovranità dello Stato va considerata nell’ambito della comunità internazionale»7. 
  
 
3. 1954. O valor das cidades 
 
O caminho da reflexão lapiriana sobre a paz e a guerra tem, por assim dizer, um novo 
início no Dia dos Reis 1951 e após no ano 1954. O ponto de chegada da reflexão é 
atingido graças ao conceito de “paz necessária”, que diferencia, mesmo na “analogia 
histórica”, a “época nossa” da “época de Augusto”: ver a carta às religiosas de clausura 
de 16 de dezembro de 1960
8
. 
Já em 1951 Giorgio La Pira tinha concordado com Palmiro Togliatti no que 
concernia à idéia «das inevitáveis fronteiras bíblicas de Isaias, da unidade, da justiça, da 
paz e da convergência histórica dos povos, na direção da qual foi encaminhada (na era 
atômica e espacial) a história nova do mundo [...]. Já avançava com eficácia o princípio 




Em junho 1952 iniciam os Congressos para a paz e civilização cristã, em cuja 
reflexão conclusiva encontramos a mensagem da vigília do Dia dos Reis de 1960, para 
anunciar o VI Congresso, que não teve lugar
10
: «l’histoire humaine vient d’entrer dans 




A concepção lapiriana da paz é precisada no discurso pronunciado na sessão anual de 
Pax Christi, Parigi 10 de março de 1954: «la pace è una risultante: è come una primave-
ra storica: frutto cioè dell’ordinata convergenza delle forze storiche essenziali in un 
tempo determinato […], vi sono le immense e determinanti forze della grazia e della 
Chiesa […]. Vi sono infine le nuove immense forze demografiche, tecniche, economi-
che, sociali, politiche che si sono sprigionate e si vanno sempre più sprigionando nei 
vasti spazi ancora non ombreggiati dal Cristianesimo […]. La pace è una risultante: è 
come una città nella quale ci sia per tutti una casa, per tutti una officina od un campo, 
per tutti una scuola, per tutti una Chiesa […]»12. 
                                                 
6
 Vol.V, pp.528 ss.; cfr., relativamente aos últimos anos, por ex. XIX, pp.256; 266. 
7
 Vol.V, p.528. 
8
 Vol.XII, pp.571 ss. 
9
 G. La Pira (1974), Ricordando Togliatti em Il sentiero di Isaia, Cultura Editrice, Firenze, 1978, pp.620 ss.  
10
 Bâtir la cité de la paix. Message addressé par M. le professeur Giorgio La Pira aux chefs du 
gouvernement pour annoncer le VI
e
 congrès international pour la paix et la civilisation chrétienne, 
Florence le 5 janvier 1960, XII, Firenze, 1960, pp.283 ss. 
11
 Ivi, p.286. 
12
 Vol.IX, pp.86 ss. 
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Em 1954 o pensamento de Giorgio La Pira efetua, por assim dizer, um salto para 
frente profético. Este tem a sua expressão já completa (e mais sintética) no discurso 
sobre Valeurs des villes pronunciado em 12 de abril de 1954 em Genebra, por ocasião 
de uma reunião do Comité internacional da cruz vermelha. Nesta ocasião Giorgio La 
Pira falou como prefeito de Florença e também como “procurador de todas as cidades”. 
Naquele mesmo ano, em que afinava o uso do direito romano para defesa do “direito a 
existir que têm todas as cidades humanas” (e também para defender o direito ao 
trabalho), o professor La Pira retorna a escrever, depois de vinte anos desde 1934, as 
notas autobiográficas na primeira página dos Digesta Iustiniani anotando: «8. XII. 54. 
Immacolata: trent’anni dopo [Firenze, città di Cristo re e di Maria!]». O ano de 1954 
foi ano mariano
13
. O ano 1954 é aquele em que Giorgio La Pira precisa a aplicação dos 
princípios jurídicos concernentes à guerra na nova realidade da era atômica e, 
contextualmente, afirma o renovado papel ativo das cidades na comunidade 








Na intervenção no Congrès des villes jumelées, Paris 1957, La Pira precisa: «La 
bomba di Hiroshima era di 0,015 megatoni, oggi l’arsenale nucleare è di 1   000 
megatoni. La pace appare tanto più inevitabile quanto più fortemente sale ai popoli 
opulenti l’appello dei popoli affamati»16. 
Segundo Giorgio La Pira os princípios não têm mudado, mas sim as coisas (era 
atômica), e com essas os instrumentos jurídicos para aplicação dos princípios. Leia-se 
uma carta a mim enviada por ocasião do convênio sobre Autonomia e diritto di 
resistenza que se realizou na Università di Sassari em 1971: «Due contestazioni 
fondamentali, perciò: contestato in radice (sradicato!) il diritto di guerra (perché la 
guerra come si concepiva nell’età preatomica è “estinta”: è una res nova, ora: perché, se 
avvenisse, distruggerebbe il pianeta); contestata la struttura e la finalità del diritto di 
proprietà»
17
. Sobre a coerência desta doutrina jurídica ver infra par.6. 
 
                                                 
13
 Ver P. Catalano, La Pira ‘personalità monolitica’. Le note nel Digesto, em «Il Veltro. Rivista della 
Civiltà Italiana», a. 41, 5-6, settembre-dicembre 1997, partic. pp.350 ss. 
14
 Ver A. Antonelli, Giorgio La Pira, il testimone del tempo, l’amministratore, il politico. Il primo 
periodo dell’amministrazione di Firenze (1951-1954), Cultura Nuova Editrice, Firenze, 1987. 
15
 O primeiro convênio dos prefeitos das cidades capitais ocorreu de 2 a 6 de outubro de 1955: vedi 
Giorgio La Pira Sindaco. Scritti discorsi e lettere, a cura di U. De Siervo, Gianni Giovannoni, Giorgio 
Giovannoni, Firenze 1988, II, pp.99 ss.; cfr. G. La Pira, Lettere alle claustrali, op. cit., pp.98-102. Em 
1967 La Pira será eleito em Paris presidente da Fédération mondial des villes jumelées (por ele 
posteriormente renominada “das cidades unidas”); confirmado em 197  no congresso de Leningrado e em 
1973 naquele de Dakar. 
16
 Inédito publicado em E. de Miribel, Giorgio La Pira. Sperare contro ogni speranza, Roma, 1994, 
pp.62 ss., Vol.XI, 217. 
17
 Carta de 9 de setembro de 1971, publicada em «Studi Sassaresi», Série III, Vol.3, aa 1970-1971, 
Milano, 1973, pp.7 ss. 
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4. 1957-1959, Terra Santa, Fátima, Moscú 
 
A «peregrinação de paz» na Terra Santa é feita por Giorgio La Pira no Natal de 




Em agosto de 1959 ele faz a sua primeira viagem a Moscú («peregrinação na terra 
russa»), inspirando-se na profecia de Fátima
19
.  
O pensamento e a ação de Giorgio La Pira são inspirados, desde 1942, pelas 
esperanças “reveladas” pela Virgem Maria aos meninos de Fátima20. Também os 
escritos lapirianos de direito romano
21
 devem ser vistos nesta luz de esperança 
(Spes contra spem). 
No Dia dos Reis de 1951 «partì da Firenze (anche se localmente la cosa si svolse a 
Roma) il primo messaggio cristiano di pace verso la Russia Sovietica»
22
; a mensagem, 
por meio de Togliatti e Longo, que se encontravam em Moscú, chegou “até Stalin”23. A 
primeira viagem de Giorgio La Pira a Moscú foi realizada, em estreita conexão com a 
precedente peregrinação a Fátima, em agosto de 1959
24
. Na visão lapiriana, a Igreja de 
Moscú «è la Chiesa orientale fondamentale: ha non meno di 150 milioni di fedeli»: 
assim na carta circular às freiras de clausura de 30 de setembro de 1963
25
.  
                                                 
18
 Ver P. Catalano, La Pira ‘personalità monolitica’. Le note nel Digesto, loc. cit.; ver também Id., Da 
Roma a Betlemme. A proposito della ‘strategia romana’ di Cristo e degli apostoli secondo Giorgio la 
Pira, em «Studium», 97, 2, marzo-aprile 2001, pp.220 ss. 
19
 Ver P. Catalano, Unità, pace, giustizia, grazia. Roma Costantinopoli Mosca secondo Giorgio La 
Pira, em V. Ruggieri, L. Pieralli (cur.), Studi miscellanei per il 75° di Vincenzo Poggi S.J., Rubbettino 
Editore, Soveria Mannelli (Catanzaro), 2003, pp.152 ss. 
20
 Ver G. La Pira, Un capitolo di teologia della storia: Fatima, Discorso al convegno Pro civitate 
christiana, Assisi 28 agosto 1963. 
21
 Ver G. La Pira, La genesi del sistema nella giurisprudenza romana, Dispense ad uso degli studenti, 
Università degli studi di Firenze, Facoltà di Giurisprudenza, Firenze, 1972; Id., Problemi di sistematica e 
problemi di giustizia nella giurisprudenza romana, em Atti del V Congresso di Studi Romani [1938], V, 
Roma, 1946, pp.22-31. Sobre os escritos romanísticos de Giorgio La Pira ver «Index. Quaderni Camerti 
di Studi Romanistici», 23 (1995), pp.9-24; P. Catalano, Alcuni concetti e principi giuridici romani 
secondo Giorgio La Pira, in Il ruolo della buona fede oggettiva nell’esperienza giuridica e contempora-
nea, Atti convegno internazionale di studi in onore di Alberto Burdese, Padova-Venezia-Treviso, 14-15-
16 giugno 2001, Padova, 2003, I, pp.61-131. 
22
 G. La Pira, Lettere alle claustrali, a cura di Giuseppe Lazzati, Vita e Pensiero, Milano, 1978, 
pp.282; 383. Cfr. P. Catalano, La Pira ‘personalità monolitica’. Le note nel Digesto, em «Il Veltro. 
Rivista della Civiltà Italiana», a.41, 5-6, settembre-dicembre 1997, p.350, e nota 4. 
23
 Ver a entrevista concedida por Giorgio La Pira a Domenico Sassoli para «Il Popolo», 17 de janeiro 
de 1976; G. La Pira, Il sentiero di Isaia, op. cit., pp.675 ss. Cfr. V. Peri, Giorgio La Pira. Spazi storici 
frontiere evangeliche, Caltanissetta-Roma, 2001, pp.18; 63; 128. 
24
 Ver G. La Pira, Lettere alle claustrali, op. cit., pp.199 ss.; cfr. 150 ss.; 158 s.; 199 ss. e passim (ver nas 
pp.267, 312, 338, 383 ss., as referências a Pio XII). Sobre a viagem a Moscú ver a crônica publicata em 
«Testimonianze», settembre 1959, imediatamente traduzida em «Informations Catholiques Internationales», 
107 (1 novembre 1959), pp.15 ss., e «Política y Espíritu», 250, Santiago de Chile, settembre 1960, pp.7 ss.; 
cfr. ora V. Citterich, Giorgio La Pira. Un santo al Cremlino, Edizioni Paoline, Milano, 1992, pp.45-87. 
25
 G. La Pira, Lettere alle claustrali, op. cit., p.397 (= vol.XV, p.422). 
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É nesta carta que La Pira comenta o acordo nuclear de Moscú de 5 de agosto do 
mesmo ano: «L’accordo di pace di Mosca – a partire dal quale data la nuova epoca 
storica della pace del mondo: epoca di millenni! – è fioritura miracolosa (anche se 
indiretta) del Concilio; è la risposta che Dio stesso – per così dire – ha dato alla 
immensa paterna speranza di Giovanni XXIII, del Concilio, della Pacem in terris; è un 
“miracolo” della Chiesa, è “il miracolo” di Giovanni XXIII»26. 
«Quando Cristo nasce vi è la pace nel mondo (Augusto a Roma! Ricorda la circolare 




Dez anos após Giorgio La Pira intervém em Moscú (23 de outubro de 1973) no 
Congresso mundial das forças da paz: «IX. […] I popoli altro (in certo senso) non cercano: 
sono mossi come da vento invincibile verso “la terra messianica” della pace universale. 
Come le rondini, essi lasciano il continente freddo di inverno e trasmigrano, a prima-
vera, verso il continente caldo.  
X. Si muovono verso Mosca: perché? 
I fatti danno la risposta: si pensi al trattato nucleare del 5 agosto 1963 che iniziò in 
certo senso il cammino della descalation nucleare: si pensi alla tavola rotonda dell’8 
dicembre 1963 che sigillò, pure a Mosca, quel trattato; si pensi a tutti gli altri negoziati 
e trattati e convegni nucleari che qui a Mosca hanno avuto il loro inizio o il loro sigillo: 
e si pensi infine a questo accordo nucleare che il 21 giugno 1973 (10 anni dopo!) pose 
un sigillo definitivo – in certo senso – all’intesa fra Usa e Urss: tanti anelli di una sola 
catena destinata a dare al mondo unità e pace! Tante tappe di un solo cammino verso il 
traguardo dell’universale speranza! 
XI. Al negoziato globale non c’è alternativa: ecco cosa dicono, cosa vogliono, i 
popoli, le città e le nazioni di tutto il mondo, saliti in questi giorni a Mosca! 
Essi – mossi da un vento irresistibile di speranza storica! – desiderano iniziare in 
questo tempo l’età nuova che fa passare la storia dall’età della violenza a quella della 
non violenza, dall’età della guerra a quella del negoziato e della pace! 
Ecco perché sono convenuti qui a Mosca: per dichiarare tutti insieme, solidalmente, che 
l’età della guerra è finita e che sta per albeggiare in modo irreversibile, malgrado tutto, la 
giornata della pace: una giornata storica nuova che vedrà i popoli di tutta la terra attuare il 
“progetto storico messianico”: formare una sola famiglia pacificata, giusta, unita! 
Mosca, 23 ottobre 1973». 
Mas atenção! A cidade de Moscú a qual se refere Giorgio La Pira é a Santa Moscou. 
Em 28 de janeiro de 1961 Giorgio La Pira envia uma carta a Gomulka, secretário do 
Partito comunista polonês
28
, em que sublinha novamente o que tinha dito no Cremlin; 
                                                 
26
 Ivi, p.417. O Pontífice romano João XXIII tinha morrido dois meses antes da primeira conclusão do 
“acordo de paz de Moscú”; ver as palavras pronunciadas por Giorgio La Pira dia 9 e dia 13 de junho de 
1963: G. La Pira, I colloqui della Badia, Firenze, 1989, pp.151-154. 
27
 Vol.XV, pp.418 ss. 
28
 Sobre a viagem a Moscú ver também as cartas a João XXIII de 27 de abril, 1 e 6 de agosto de 1959: 
G. La Pira, Tre lettere a Papa Giovanni XXIII, 1959 (Archivio della Fondazione Giorgio La Pira, Busta 
160, fascicolo 4, nn. 23; 41- 46), na Coleção «Diritto Romano e Sistemi Giuridici. Testi, 4», Consiglio 
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ele escreve: «E poi, Eccellenza, ella lo sa: ella è troppo intelligente per non vedere che 
l’ateismo – un autentico infantilismo scientifico e politico, come dissi al Cremlino lo 
scorso anno – è un ramo secco: è un prodotto deteriore della più deteriore borghesia 
capitalista e materialista ed atea dell’8  . […] Il tempo dell’ateismo è finito, per 
sempre! Anche le generazioni nuove della Russia cercano i grandi valori della fede, 
della preghiera, della bellezza, dell’eternità! Cercano – nella patria russa socialista – la 
fede e la luce della Santa Russia e della Santa Mosca»
29
. 
La Pira utiliza várias vezes a denominação de “città santa” para Moscú e para Kiev30. No 
discurso Valeur des villes, proferido em Genebra em 12 de abril de 1954, lembrava de ter 
lido uma “biografia” sobre a “Sainte Moscou”31; mas o uso fortíssimo do conceito 
encontra-se em um inédito sobre Mosca e Roma datado de 17 de novembro de 1922
32
. 
Segundo o jovem La Pira, Moscú, a “cidade santa”, exprime “todo o conteúdo espiritual 
da Asia”: «Troppa possanza di esperienza, troppo frutto di dolore e di maturazione, troppo 
lunga via di sacrificio e di compimento s’è raccolto a Mosca da diverse strade e per diversi 
martiri; ogni città sacra dell’Oriente ha abdicato per la città capitale: tutto il pensiero sparso 
pei santuari, tutte le parole dei profeti, le rivelazioni degli artisti, i fremiti sacri delle folle, si 
sono fusi in una sola grande rivelazione e profezia: quella che, dal Kremlino di Mosca, la 
campana della città santa ha annunziato all’altra parte del mondo. 
L’Oriente ha ormai trovato il suo cuore: tutto il contenuto spirituale dell’Asia si esprime 
col nome di questa città che ci è tanto straniera: Mosca è il granito su cui s’è politicamente 
espresso il pensiero millenario e inquieto dei popoli orientali». 
 
 
5. 1963. Encíclica Pacem in terris 
 
A doutrina é ulteriormente desenvolvida no comentário à Encíclica de João XXIII 
Pacem in terris: «la impossibilità della guerra, la necessità del disarmo e perciò la 
                                                                                                                                               
nazionale delle ricerche, Ittig-Istituto di teoria e tecniche dell’informazione giuridica, Sezione di Roma 
‘Giorgio La Pira’, 2004 . 
29
 Vol.XIII, p.107. 
30
 Ver por ex. vol.XII, p.151 (carta a Krusciov, 26-29 luglio 1959). Sobre a precedente corrispondên-
cia com Krusciov ver Carteggio di La Pira con Melenkov e Chruscev. Le armi atomiche - religione e 
realismo, a cura di M. Castelli, pp.5 ss., separata da revista «Aggiornamenti Sociali», ano XVI, fevereiro 
e março de 1965, n.2-3. 
31
 Valeur des villes, op. cit., p.9. A obra citata por La Pira è de N. Arseniev, La Sainte Moscou. Ta-
bleau de la vie religieuse et intellectuelle russe au XIX 
ème 
siècle, Paris, 1948 (o exemplar do livro 
encontra-se na Fundação Giorgio La Pira, Florença). 
32
 A propósito deste escrito ver brevemente em «Index. Quaderni Camerti di Studi Romanistici», 23, 
1995, Nel nome di Giorgio La Pira, pp.30 ss. O manuscrito está agora acuradamente editado, e compara-
do com um precedente inacabado, intitulado Roma e Mosca, por G. Miligi, Gli anni messinesi e le 
“parole di vita” di Giorgio La Pira, Prefazione alla I edizione di A. Fanfani, Postfazione alla presente 
edizione di N. Fava, Messina, 1995, pp.227-231; cfr. 217 ss.; 267 n.152: nota Miligi que «Mosca e Roma 
segna proprio il distacco definitivo dal fascismo e da Mussolini».  
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inevitabilità, si può dire, della pace e dell’unità del mondo»33. Segundo Giorgio La Pira 
isto é o primeiro e o “più nuovo” sinal dos tempos34. 
O ponto de chegada da reflexão está na “tesi fiorentina” do “crinale apocalittico della 
storia” e portanto na negação, em nome das cidades, do ius belli dos Estados: veja-se o 
volume Unità, disarmo, pace (Firenze 1971) e a carta enviada-me por ocasião do 
Convênio sobre Autonomie e diritto di resistenza, organizado pela Università di Sassari 
em 1971
35, assim como a “Premessa di Cagliari” de janeiro de 197336, o discurso feito 
em Moscú em outubro de 1973 e aquele feito em Varsóvia em outubro de 1975
37
. 
A reflexão lapiriana sobre a ordem internacional não conhece soluções de 
continuidade; esta passa através do comentário à encíclica Pacem in terris e se conclui 
com a última nota autobiográfica nos Digesta: «2.2.74 (40 anni dopo 2.2.34: a Siena: 
pacem in terris)». O significado desta nota pode ser compreendido somente estudando-
se os apontamentos relativos à conferência proferida por Giorgio La Pira em «Siena 
2/2/74 Festività della Madonna» (como está escrito na folha que constitui, de certa 





6. Coerência da doutrina jurídica  
 
Não existe no pensamento de La Pira alguma derrogação ou violação dos princípios 
antigos (ver supra par. 3). A coerência da doutrina católica e desta “atualização” 
lapiriana passa através do esclarecimento de Francisco de Victoria: «si bellum utile sit 
uni reipublicae cum damno orbis aut christianitatis, puto eo ipso bellum esse iniustum», 
que La Pira assim parafraseava já em 1939: «che la guerra, nonostante presenti gli altri 
titoli di legittimità, non rechi grave danno all’organismo internazionale e, in ispecie, alla 
                                                 
33
 Il manifesto del mondo nuovo: commento del prof. Giorgio La Pira, sindaco di Firenze, 
all’enciclica Pacem in terris di Papa Giovanni XXIII, Firenze, 1963, Vol.XV, pp.169 ss. O patriarca de 
Veneza Giuseppe Roncalli, futuro Papa João XXIII, tinha escrito na sua agenda no dia 25 de maio de 
1956: «Ieri sera ebbi a cena il prof. La Pira sindaco di Firenze che io stimo e venero. È un’anima degna di 
molto rispetto»; ver em propósito a homília de Loris Francesco Capovilla, já secretário particular de João 
XXIII, de 5 de novembro de 1995: L.F. Capovilla, Giorgio La Pira seminatore di coraggio e di speranza, 
em «Prospettive», a. XXVII, n.106 (II semestre 1995), pp.1 e 10 ss.  
34
 Il manifesto del mondo nuovo, op. cit., p.6, Vol. XV, p.170. Cfr. em geral E. di Francesco, La pace 
in Giorgio La Pira: sindaco profeta (anni 1951-57. 1961-65), Dissertatio, Pontificia Universitas 
Lateranensis. Academia Alphonsiana, Viterbo 1995, pp.95 ss.; M. Ryan, Principios y práctica de la ética 
social según Giorgio La Pira, Excerpta ex dissertatione, Pontificia Universitas Gregoriana. Facultas 
Philosophiae, Roma, 1995, p.104 e ss. 
35
 Carta de 9 de setembro de 1971, publicada em «Studi Sassaresi» (ver supra, n.16). 
36
 Ver Premier colloque méditerranéen de Florence, con la Premessa di Cagliari di Giorgio La Pira 
(Isprom-Testi e documenti mediterranei, 2), Cagliari, 1998, pp.153 ss., Vol.XIX, pp.12 ss.; «la guerra 
impossibile; l’unità, la pace e la giustizia fra tutti i popoli inevitabile», op. cit., p.157. 
37
 Ver G. La Pira, Il sentiero di Isaia, op. cit., pp.567 ss.; 638 ss.; cfr. a carta de 31 de outubro de 1975 
em A. Sangiani, Un carteggio inedito Giorgio La Pira - don Giuseppe Brusadelli, Como, 1987, pp.75 ss., 
Vol.XIX, pp.283 ss. 
38
 Ver P. Catalano, La Pira ‘personalità monolitica’. Le note nel Digesto, op. cit., pp.352 ss. 
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cristianità» (Principî, 8-9, p. 163; cfr. 180).  
A teoria lapiriana da “paz necessária”, “paz inevitável” é, portanto, não a superação 
bem sim, juridicamente, o desenvolvimento coerente, diante das novas realidades 
(atômicas, espaciais, ambientais, demográficas) que tornam “impossível” (“fisicamente 
impossível”) a guerra, da antiga teoria romano-cristã da “guerra justa” e da concepção 
universalista do mundo: quasi una res publica
39
. 
A teoria lapiriana da “guerra impossível” é uma teoria jurídica: esclarecida no 
Document d’introduction do seminário La “guerra impossibile” nell’età atomica. 
Dialogo delle città bombardate, organizado pela Città di Valmontone (2-4 abril de 
2004), em colaboração com o Isprom-Istituto di studi e programmi per il Mediterraneo e 
com a Sezione di Roma ‘Giorgio La Pira’ do Ittig-Cnr, em que participaram estudiosos 
da Itália, da Alemanha e do Japão. 
É errada a opinião de quem reputa que Giorgio La Pira tenha abandonado a teoria da 
“guerra justa” sustentada em Principî; mas também é errada a contrária opinião de 
quem sustenta que ele tenha sempre rejeitado “qualquer guerra incluso aquela justa”40. 
Destacamos que a teoria da “guerra impossível” foi precisada sinteticamente pelo 
professor de Direito romano Giorgio La Pira na carta de 9 de setembro de 1971 já citada 
(ver supra nota 16). 
O conceito jurídico lapiriano de “guerra impossível” não coincide absolutamente 
com o conceito filosófico de «guerra praticamente impossibile», que se quer fazer 
resultar de uma nova leitura da obra de São Tomás
41
; porém não é incompatível com 
este, que aliás poderia reforçá-lo. 
O coerente desenvolvimento da reflexão lapiriana sobre a bula Unam sanctam, sobre a 
profecia de Fátima e enfim sobre a encíclica Pacem in terris, depende da consideração das 
diversidades (das realidades) jurídicas nas diferentes idades históricas: aquela de Augusto, 
aquela de Constantino e esta “nossa” apocalíptica42. Ver supra par.3 sobre a ‘analogia’. 
                                                 
39
 Ver P. Catalano, «Guerra impossibile» e «pace impossibile all’uomo»: evoluzione della dottrina 
cattolica secondo Giorgio La Pira e Mario Castelli, em Saggi storici in onore di Romain H. Rainero, a cura 
de M. Antonioli e A. Moioli, Milano, 2005, pp.83 ss.; Id., Alcuni principi costituzionali alla luce della 
dottrina di Giorgio La Pira, em Tradizione romanistica e Costituzione, dir. L. Labruna, cur. M.P. Baccari e 
C. Cascione, Collana “Cinquanta anni della Corte costituzionale della Repubblica italiana”, Napoli, 2  6, 
vol.I, pp.123 ss. (par. 8 «Solidarietà internazionale e pace. Il “censimento del mondo” e Betlemme»). 
40
 Refiro-me às opiniões de A. Scivoletto e de Vittorio Possenti, por um lado, e de Pietro Antonio Carne-
molla, por outro lado: ver brevemente P.A. Carnemolla, I fondamenti teorici della “pace inevitabile” in 
Giorgio La Pira, em «Quaderni Biblioteca Balestrieri», Ispica (Ragusa), 2006, Anno IV, n.4, pp.53 ss.; 66. 
41
 Assim V. Galati, La guerra “praticamente impossibile”. Una lettura di San Tommaso d’Aquino 
(con appendice sul pacifismo di Voltaire), Ed. Augustinus, Palermo, 1984, (que não faz nenhuma 
referência à teoria de Giorgio La Pira). 
42
 A crítica de E. Balducci (Giorgio La Pira tra storia e profezia, em «Testimonianze», aprile-luglio, 
1978, p.147 e ss.) à visão eclesiológica da “tesi di Cesarea” (ver infra, par. II, 2) contém elementos 
interessantes para um debate (p.168: «sembra riesumare la teologia della corte di Bonifacio VIII»; p.141: 
«onda lunga del 68, che La Pira aveva paragonato al volo delle rondini nel libero cielo»); mas cai por 
falta de instrumentos hermenêuticos histórico-jurídicos: ver em propósito algumas agudas observações de 
P.A. Carnemolla, Un cristiano siciliano. Rassegna degli studi su Giorgio La Pira (1978-1998), 
Caltanissetta-Roma, 1999, pp.77-86, no sulco dos escritos de Giuseppe Dossetti. 
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II. Império romano e Nações unidas 
 
1. O imperador Augusto: Belém, Roma e a paz 
 
Em outubro de 1951, cumprimentando o prefeito de Nuova York, Vincenzo Impellit-
teri, Giorgio La Pira tinha dito: «E difatti qual è il consuntivo ideale, storico, di questo 
vostro viaggio. Avete iniziato con Roma (centro spirituale del mondo) poi via via le 
grandi città italiane […]»43. 
Por outro lado, o tema do centro do mundo é tratado analiticamente em un trabalho, 
requerido a La Pira pelo padre Gemelli, sobre Roma e la nuova etnarchia, em «Vita e 
Pensiero», 38 (1955) n.11
44
: «E tuttavia, noi siamo autorizzati a chiedere dei “segni”: ce 
ne sono oggi, atti a documentare – in qualche modo, per debole e incipiente che sia – 
l’inizio di questa storia futura che vedrà visibilmente innestati nel tronco della Chiesa, a 
Roma, le genti che non sono ancora entrate entro le sue mura?» (p.620). 
«“Va a Roma”, disse il Signore a San Paolo (che voleva invece, andare altrove): e fu 
quell’andare a Roma – già preceduto da Pietro – a determinare non solo la storia di questi 
due millenni di storia cristiana, ma la storia intiera della Chiesa e del mondo!» (p.621). 
«Si tratta di null’altro che del centro di gravitazione della storia e del mondo» (p.622). 
«Si tratta di popoli cui fanno difetto tanti beni essenziali alla vita: i beni primi di cui 
l’Evangelo parla: il pane, il vestito, la casa, la medicina, la libertà» (p.622). 
«Prendere consapevolezza di questo misterioso ma reale rapporto di gravitazione che 
lega i popoli a Roma e fare che esso sia attuato dov’è soltanto in potenza, sia approfon-
dito, sviluppato, perfezionato, ove esso è già in atto!» (p.623). 
«Roma communis patria!» (p.624). 
Lemos na “carta circular” às freiras de clausura de 16 dezembro de 196 , a propósito 
do censo de Augusto: «Tutta la famiglia dei popoli – il corpo intiero delle nazioni! – 
coabita in pace in una casa comune, che proprio in questo momento storico 
dell’Incarnazione il Padre celeste ha per essa edificato: la casa di Roma»45. 
E na carta circular de 19 de dezembro de 1960: «E finisco, madre rev.da, dicendole 
questo: – Sa cosa abbiamo fatto ieri [IV domenica dell’Avvento] nella nostra chiesa di 
Badia, alla s. messa della carità? Abbiamo detto un requiem aeternam, sa per chi? Per 
l’imperatore Augusto: perché egli stabilì in pace l’impero romano [che adunava tutti i 
popoli, in certo senso, del mondo] e fece il censimento dei sudditi dell’impero: quel 
censimento che vide registrato nei registri dell’impero – con Maria e Giuseppe, a 
Betlemme – il figlio di Dio: Gesù, Signore Nostro [S. Luca II, 1 sgg.]»46. 
A partir do discurso de Brescia de 8 de dezembro de 1970, Giorgio La Pira 
desenvolve a visão histórico-jurídica da “strategia romana” (“tesi di Cesarea”) e 
                                                 
43
 Vol.VII, p.111.  
44
 Vol.IX, pp.385 ss. 
45
 Vol.XII, p.573. 
46
 Vol.XII, p.594. 
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portanto da “estrela de Belém” (“estrela da paz”)47. A este propósito, em 1971 ele 
reporta-se ao livro do padre redentorista Benedetto D’Orazio, Il mistero di Roma, 
publicado em Roma em 1965
48
. 
Escreve Giorgio La Pira em 1972 (“La pace non si può fermare”)49: «E la Chiesa 
romana, vi domando adesso, dov’è? 
Qual è il suo centro? 
Qual è lo spazio della sua presenza, lo spazio del suo impero (impero non da inten-
dersi in senso deteriore)? 
Lo spazio della Chiesa romana, cioè della Chiesa universale che ha centro qui a 
Roma, sono tutti i continenti, sono tutte le civiltà.  
S. Pietro e S. Paolo dove dovevano venire per conquistare, nel senso di avvicinare al 
Vangelo tutte le genti? Essi vengono al centro, a Roma. 
A quale struttura si affidano, o meglio in quale struttura si inseriscono? In quella che 
il centro aveva già preparata, quella di Roma “Caput mundi”. Questo lo dice anche 
Gramsci. 
[…] 
Si impone l’unità del mondo a tutti i livelli, la pace del mondo a tutti i livelli, e la 
promozione dei popoli, il censimento. 
Non vedete che queste tre cose corrispondono alle tre cose che definivano il testa-
mento e l’opera di Augusto? Non c’è una stretta analogia tra l’azione della Chiesa di 
oggi con la simbolica, ma reale situazione di Augusto e dell’età Augustea? 
La Provvidenza, che governa il mondo, fece in modo che in quel momento nascesse-
ro questi tre ideali, realizzati poi nel corso della storia: 
- l’ideale dell’unità del mondo; 
- l’ideale della pace nel mondo; 
- l’ideale della promozione civile dei popoli del mondo intero. 
Sono sempre questi tre punti. Questo il discorso permanente che la Chiesa a Roma e 
in tutti i continenti fa agli Stati: “parliamoci con chiarezza e franchezza. La guerra è 
inumana, la guerra è impossibile. La pace è inevitabile. Isaia ha ragione. La giustizia è 
inevitabile per fare della terra una casa unica e dei popoli una famiglia unica”». 
E ainda em 1976, a dom Brusadelli: «Lei lo sa: la nostra navigazione è quella – solo 
essa! – della barca di Pietro! Quando Roma locuta est, causa finita est!»50. 
 
                                                 
47
 Ver os escritos republicados em G. La Pira, Il fondamento e il progetto di ogni speranza, a cura di 
C. Alpigiano Lamioni e P. Andreoli, Prefazione di G. Dossetti, Città del Vaticano, 1992, pp.160 ss.; 213 
ss.; 245 ss.; 294 ss.; 302 ss. (e passim), sobre os quais cfr. P. Catalano, Da Roma a Betlemme. A proposito 
della ‘strategia romana’ di Cristo e degli Apostoli secondo Giorgio La Pira, op. cit., pp.221 ss. 
48
 Lettera a Fanfani del 1 luglio 1971, Vol.XVIII, pp.279 ss. (in vendita in via Merulana, 31): «è un 
libro che mette in viva luce il piano di Dio per Roma». 
49
 Em «Prospettive», 24, settembre-ottobre 1972, pp.10 ss. (= vol.XVIII, pp.455 ss.); ver mais ampla-
mente, La Chiesa, centro della storia, em La Chiesa, casa di Dio e del popolo, Centro di cultura A. 
Rosmini, Trento, 1976, pp.13-25 (relação no I convegno teologico di Levico, 1972); pp.27-41 (debate e 
respostas de G. La Pira), Vol. XVIII, pp.409-436. 
50
 Vol.XIX, p.392. 
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2. O imperador Constantino: a Igreja e o Império (e as Nações unidas)  
 
A reflexão histórico-política vai se aperfeiçoando com relação a Constantino e à 
Constantinopla: «a história universal viaja na direção da unidade»; «o outro princípio é 
aquele da bipolaridade da história». 
La Pira atualiza a teoria romana, em particular justinianéia, da sinfonia do 
sacerdotium e do imperium. Durante a peregrinação em Roma que concluiu os “3 giorni 
di studio” de novembro de 1973, Giorgio La Pira falou diante do Arco de Constantino 
(Arco di Costantino: riflessione storico-politica)
51
: «L’altro principio è la bipolarità 
della storia. Vi sono due protagonisti, due organi essenziali allo sviluppo del piano di 
Dio nel mondo, e quindi della storia umana. E sono per un verso lo Stato, cioè oggi si 
direbbe l’Onu, al tempo di Costantino era l’Impero romano. Sono coessenziali, non si 
può farne a meno. Ecco perché Paolo VI parla all’Onu, la Pacem in terris, perché tutti 
gli avvenimenti più recenti, perché il Kennedy, perché il Kruscev, il Breznev, tutti 
insieme capiscano, per diritto o per rovescio, che questa è la inevitabile strada della 
storia del mondo. Se questo è vero, il fine della storia è la bipolarità, vi dico allora 
pensando a Costantino: pensate cosa avvenne allora. 
Lui [Costantino] intanto fondò Costantinopoli. Se non avesse fatto l’accordo con la 
Chiesa poteva fare Costantinopoli? Ma Costantinopoli significa l’Oriente. Aprì alla 
Chiesa, aprì al Cristianesimo, aprì alla storia del mondo e della civiltà, tutto l’Oriente 
fondando Costantinopoli, bellissima città, dalla quale deriva poi Ravenna, etc., tutto il 
mondo orientale, il mondo russo, greco, parte di là. Se non avesse fatto la pace con la 
Chiesa, poteva fare queste cose? No!». 
E ainda em 1974 («La nostra partecipazione all’Anno Santo, la nostra conversio-
ne non è un atto di pietà ma un fatto ‘politico’ poiché contribuisce a che il piano di 
Dio si realizzi nella storia»)
52
: «Domandiamoci infatti chi sono i protagonisti della 
storia. La risposta è evidente: la Chiesa e l’Impero, cioè i popoli uniti: il mondo 
unito e la Chiesa unita […] l’unità dei popoli che ormai appare evidente e necessaria 
(il pianeta è un’entità unica: lo sviluppo o sarà comune o porterà alla morte). Stando 
così le cose il vero politico, cioè colui che sa cogliere il movimento di fondo della 
storia, non si può disinteressare dell’Anno santo, cioè di questo grande atto di uno 
dei due protagonisti della storia»
53
. 
Mas a visão do “centro de gravidade” não faz perder aquela do papel histórico e 
jurídico de Constantinopla, e portanto do Patriarcado ecumênico de Costantinopla. 
Recordamos a carta ao Patriarca ecumênico Atenagora de 19 de janeiro de 1961
54
: 
«Santità, ho sempre vivo nel cuore il ricordo della Sua paterna accoglienza a 
Costantinopoli, l’anno scorso: il colloquio, la preghiera, i doni, l’accoglienza 
cordialissima: tanti “elementi” di una catena di carità che lega la mia anima – diciamo 
                                                 
51
 Vol.XIX, pp.118 s.; ver também Aa.Vv., Chiesa e Stato dal IV al VI secolo (Prospettive, Quaderno 
2), Firenze, 1974. 
52
 Vol.XIX, pp.226 ss. 
53
 Vol.XIX, p.228; cfr. 249 ss.; 265 ss. 
54
 Publicada em R. Burigana, Giorgio La Pira uomo del dialogo, Verona, 1993, pp.74 ss., Vol. XIII, p.78. 
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così – alla Chiesa di Costantinopoli, alla “seconda Roma”. Ed io non ho mai smesso di 
operare per quel “mandato” di cui Lei volle onorarmi».  
Na mensagem ao corpo consular no Dia dos Reis de 1964, o prefeito de Florença 
afirma que o «moto irreversibile verso l’unità» atingiu o seu «punto di pienezza 
(realmente: plenitudo temporis)» com o encontro de Paolo VI, sobre o Monte das 
Oliveiras, com o Patriarca Atenagora
55
. 
Note-se a observação jurídica a partir de um ponto de vista universalístico: «a Onu 
no tempo de Constantino era o império romano». Observação jurídica e não simples 
“analogia histórica”, já que La Pira define “analogia histórica” aquela entre a “época 
nossa” e a “época de Augusto” (v. supra, par.1). 
A Onu era o império romano! 
 
 
3. O Pontífice romano Bonifacio VIII: a bula Unam sanctam  
 
A partir da consideração do orbe como una res publica, que inclui também a res 
publica christianorum, decorre a “soberania universal” do Pontífice romano (Principî, 
8-9, agosto-setembro 1939, pp.180 ss; cf.6-7, junho-julho de 1939, pp.153 ss.), e o seu 
papel internacional em prol da paz. 
Na Premissa a Principî 6-7, junho-julho 1939 (pp.121-125), La Pira rejeita com 
energia a separação do espiritual do temporal e, contra o “movimento separaratista”, 
aduz a bula Unam sanctam de Bonifacio VIII de 18 de novembro de 1302
56
: «Non per 
nulla il dogma della comunione dei santi sta al centro della nostra fede! […]  
4. Non concezione atomistica; ma concezione unitaria e solidale. La mia vocazione 
cristiana incide, deve incidere, se è vera, nella mia famiglia, nella mia città, nella mia 
patria, in tutto il genere umano […].  
C’è una verità basilare nella petizione del Padre nostro: adveniat regnum tuum; perché 
l’umanità tutta quanta con le sue partizioni e le sue varietà è destinata, nel disegno creatore 
e santificatore di Dio, ad essere un regno solo che ha un solo capo: Cristo.  
5. E questo regno oltre che essere spirituale ed invisibile ha anche, sulla terra, una 
struttura visibile e temporale. 
Struttura unitaria ed universale che unifica ed armonizza attorno a Cristo visibile – 
Pietro ed i suoi successori – tutti i regni e tutte le stirpi […]. 
6. […]Correnti di pensiero anticristiane hanno abituato anche noi cristiani a non 
sentire più il valore profondo della nostra appartenenza alla Chiesa di Cristo. 
                                                 
55
 Vol.XVI, p.30; ibid., p.32, a referência ao Patriarca de Constantinopla José II, morto durante o 
Concílio de Florença.  
56
 Lembre-se que Bonifacio VIII foi o fundador da Universidade de Roma, com a bula In supremae 
praeminentia dignitatis de 20 de abril de 1303, que em função da formação dos juristas se punha na linha 
de continuidade com a Unam sanctam. Ver os resultados do convegno di studi, por ocasião do VII 
centenario da fundação da Università di Roma ‘La Sapienza’, sobre I poteri universali e la fondazione 
dello Studium urbis (Roma-Anagni, 9-10 de maio de 2003), organizado pela Città di Anagni, pela 
Regione Lazio em colaboração com a Sezione di Roma ‘Giorgio La Pira’ do Ittig-Cnr. 
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Siamo stati abituati anche noi a separare sino alla divisione lo spirituale dal tempora-
le; come se fosse possibile pervenire al primo senza attraversare il secondo! 
Che valore ha, allora, l’umanità di Cristo? 
La grazia investe tutto; e prima di tutto investe quel settore “del temporale” – il 
sociale – nel quale si svolge tanta parte della nostra vita umana. 
7. Il Medioevo intuì la gravità del moto separatista e precisò attraverso la bolla Unam 
sanctam di Bonifacio VIII (18 nov. 1302) i rapporti fra lo spirituale ed il temporale: 
questo è subordinato a quello come il corpo è subordinato all’anima [II, II, 60, 6, 3m]. 
Le due spade, i due poteri, sono in potestate ecclesiae: solo il loro esercizio è posto 
in mani diverse; l’uno nella mano del sacerdote l’altro nella mano dei re e dei capi civili 
tenuti, però, a sottostare alla guida e alla indicazione del sacerdote (ad nutum et 
patientiam sacerdotis). 
Il tempo posteriore ha corretto qualche contorno che era, forse, troppo rigido (cfr. in 
proposito le precisazioni di Leone XIII: Denzinger 1866 sgg.)».  
E La Pira conclui: «10. Il nostro tempo – per tanti aspetti così tragico! – è ormai 
maturo per ricostruire attorno alla sede di Pietro quell’unità fra le nazioni vanamente 
cercata altrove.  
Molti indici lo dimostrano: nello smarrimento universale non brilla oggi che una sola 
speranza: quella del pontificato romano. Et fiet unum ovile et unus pastor (S. Giov. 10, 16)». 
A bula Unam sanctam é publicada por La Pira nos “pontos essenciais” (Principî, 6-7, 
junho-julho 1939, pp.154-156), já que «torna ad avere un valore decisivo per la vita 
internazionale dei nostri tempi». 
«Con lo stabilire una gerarchia dei poteri – il potere temporale è sottoposto a quello 
spirituale, come il corpo è sottoposto all’anima [S. Tommaso II, II, 60, 6, 3m] – e col porre 
alla sommità di questa gerarchia [S. Tomm. II Sent. 44 exp. text. 4
m
] la sovranità del 
Pontefice non solo nell’ordine spirituale ma anche, ratione peccati, nell’ordine temporale, 
essa viene implicitamente a porre due principî basilari di diritto internazionale. 
1) Il Sommo pontefice è fornito di una sovranità universale (superstatuale) alla quale sono 
subordinate e nella quale sono unificate le sovranità particolari dei singoli Stati cristiani. 
2) In caso di controversie gravi, che possono condurre i popoli alla rovina morale e 
materiale (la guerra), i capi delle nazioni cristiane hanno l’obbligo religioso, morale e 
giuridico di ricorrere all’arbitrato del Pontefice per risolvere pacificamente tali contro-
versie (così De Victoria de indis II). 
Questi due principî sono come due fari dai quali promana una luce di speranza – 
l’unica, forse! – in quest’ora così incerta del mondo»57.  
A bula é citada novamente no fascículo 8-9 de Principî, de agosto-setembro de 1939, 
no começo do cap.VI Universale sovranità del Pontefice, onde é exposta a doutrina de 
Francisco de Victoria. O tema é retomado no artigo Attorno alle sorgenti dell’apostasia 
moderna. II. Il posto di ciascuno, em L’Osservatore Romano de 14-15 de setembro de 
1942
58
: «In netto contrasto con l’espressione storica dell’Unam sanctam di Bonifacio VIII, 
                                                 
57
 Principî, 6-7, pp.153 ss.  
58
 Vol.IV, p.406. 
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nella quale, conformemente alla vocazione totalitaria dell’Evangelo, tutti i settori dell’attività 
umana erano, attraverso l’attività coordinatrice della politica, agganciati a Cristo, il mondo 
contemporaneo offre una visione di “sganciamento” che potrebbe quasi dirsi totale».  




«La mia obbedienza a Cristo e alla Sua Chiesa non può essere parziale! Il tema è 
impressionante: esso costituì l’unico tema dei grandi pontificati di Gregorio VII, 
Innocenzo III, Bonifacio VIII. Fra l’altro c’è di mezzo una definizione di fede (bolla 
Unam sanctam) […]. A noi non debbono interessarci i pensatori sviati del nostro 
tempo! La questione va posta così: siamo cattolici? Abbiamo un Vicario di Cristo che ci 
governa? Apparteniamo ad una Chiesa visibile di cui siamo membra? Ebbene: perché la 
società civile che noi dobbiamo costituire non sarà inquadrata, pur con le debite 
autonomie, entro i grandi schemi della società religiosa di cui siamo membri?». 
Escrevia também em 1942: «… il mondo delle nazioni deve avere un centro e questo 
non può essere che il Pontificato romano»
60
. 
E em 1952, contextualmente ao começo dos Convegni per la pace e la civiltà 




«Non per nulla questa apostolica sensibilità della Chiesa ai problemi massimi della 
politica si espresse graniticamente in una definizione di fede: la bolla Unam sanctam – 
che meriterebbe da parte nostra una attenzione più vitale! – scolpisce con termini 
lapidari questa verità: Porro subesse Romano pontifici omnes humanae creaturae 
declaramus, dicimus, definimus et pronuntiamus esse de necessitate salutis»; e portanto 
rejeita de desvincular do Cristo a “atividade prática máxima”, isto é a atividade política 
com todos os problemas graves que esta pressupõe: «si pensi, per non citarne che due, ai 
problemi vitali delle masse operaie e a quelli, altrettanto vitali, dell’ordine 
internazionale».  
“Soberania universal” do Pontífice romano! 
 
 
III. Brasil, América Latina, Europa e a Paz 
 
1. Padre Antônio Vieira e dom Helder Câmara  
 
Uma particular atenção põe La Pira nas figuras brasileiras do padre Antonio Vieira 
(XVII século) e dom Helder Câmara (XX século). 
O jesuíta Antônio Vieira, defensor dos Índios e dos Judeus, foi autor da teoria do 
Quinto império, por ele defendida com eficácia diante da Inquisição. Giorgio La Pira, na 
Presentazione de uma antologia de escritos vieirianos, aos cuidados do padre A. 
                                                 
59
 Lettere inedite di La Pira, em «Rivista di Ascetica e Mistica», 1, 1978, pp.36 ss., Vol.V, pp.110 ss. 
60
 Vol.IV, p.375. 
61
 La nostra responsabilità, em «Tecnica di Apostolato», giugno-luglio 1952, Vol.VII, pp.300 ss. 
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Guidetti
62, põe uma “pergunta essencial”: «che rapporto misterioso, organico, finalizza-
tore esiste fra la storia sacra (suite de la religion) e la storia profana (les empires)?»
63
. 
Veja-se a carta circular às religiosas de clausura de 19 de dezembro de 1960, a 
propósito de Bossuet e da bíblica profecia de Daniel
64
. 
Em setembro de 1970 Giorgio la Pira, encarregado por dom Helder Câmara, bispo de 
Recife, de retirar o “Premio Viareggio per la pace”, pronuncia um discurso em que o 
Brasil, a inteira América Latina e em particular «a personalidade, a missão, o mandato» 
daquele bispo são vistos no «contesto biblico ed evangelico della storia presente della 
Chiesa e delle nazioni»
65. Retorna aqui o conceito de “paz inevitável”, com referência 
ao mundo todo: «Si: tempo di inevitabile pace, tempo di inevitabile unità, tempo di 
inevitabile liberazione e promozione dei popoli di tutto il pianeta». 
Dom Helder Câmara fez-se porta-voz dos “povos da fome” e indicou-lhes a estrada 
da “não violência dos fortes”: «Si: la sua “pastorale” lo documenta: ha parlato franca-
mente agli Stati e dai governi; al “sistema” economico e politico dell’opulenza; si è fatto 
– nel nome di Dio e della Chiesa – portavoce dei popoli della fame (geografia della 
fame!) che interpellano i popoli dell’opulenza (Populorum progressio); ha fermamente 
detto al Faraone: – Libera il mio popolo! 
Questa denuncia chiara, ferma, tenace, ha provocato – da parte “dell’ordine costitui-
to” – l’accusa ben nota: – “sovverte il popolo” (Lc 23, 2)! “È un comunista”!».  
«Si: ed è proprio la indicazione della via nuova, che porta alla liberazione; 
l’indicazione della nuova metodologia politica e sociale di liberazione – la via e la 
metodologia della “non violenza attiva”, della “non violenza dei forti” – l’elemento che 
definisce in modo tanto singolare la posizione – in certo senso unica – di mons. Câmara 
nella Chiesa dell’America Latina e di tutti i continenti. Egli ha indicato quella via e 
quella metodologia “della non violenza attiva” che Gandhi profeticamente intuì e 
miracolosamente – in certo senso – attuò per la liberazione politica di un popolo (quello 
indiano) di 500 milioni di uomini!». 
Giorgio La Pira rejeita a objeção de que dom Helder Câmara tenha agido como 
“chefe político” em vez de “chefe religioso”. Aqui retorna, bem firme, a importância 
tradicional da relação entre espiritual e temporal.  
«Il “mandato di supplenza” a Pietro, – a Paolo, ai Vescovi – è intrinsecamente reli-
gioso: ha fondamento nel mandato di Nazareth! 
È un mandato che – quando le condizioni si presentano – la Chiesa svolge nel corso 
                                                 
62
 A. Vieira, Quattro prediche agli uomini di governo, Centro studi sociali, Milano, 1960. Ver também 
os volumes Roma, Lisbona, Brasília, tra antichità e futuro. Diritto e profezia nel pensiero di Antonio 
Vieira e A. Vasconcelos de Saldanha, Da idéia de “império” na obra do padre Antonio Vieira S.J. 
Ensaio sobre o universalismo e o pensamento jurídico político hispânico de Seiscentos, Consiglio 
nazionale delle ricerche, Progetto “Italia-America Latina”, “Materiali”, I-1, I-2, Roma, 1988; cfr. P. 
Catalano, Império, povo, costumes, lugar, cidadania, nascituros (alguns elementos da tradição jurídica 
romano-brasileira), em E.R. Grau e S. Sérvulo da Cunha (coord.), Estudos de direito constitucional, em 
homenagem a José Afonso da Silva, São Paulo, 2003, pp.136 ss. 
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 Vol.XII, p.265. 
64
 Vol.XII, p.593. 
65
 Ver G. La Pira, Il sentiero di Isaia, op. cit., pp.487 ss.  
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dei secoli: un mandato che, iniziato (tanto per fissare una data storicamente “clamoro-
sa”) con san Silvestro (rispetto a Costantino) e san Leone Magno (rispetto ad Attila), 
perviene – attraverso una catena ininterrotta di “interventi” – sino a Giovanni XXIII 
(rispetto a Krusciov) ed a Paolo VI (rispetto a Mao). 
Essere liberatrice dei popoli da ogni oppressione: è missione essenziale della Chiesa! 
E l’esercizio di questo mandato ha la sua radice nel terreno della grazia e 
dell’orazione: nel terreno, cioè, dove germogliano le forze essenziali, “ verticali” – 
divine! – liberatrici dei singoli e dei popoli! 
Ecco perché mons. Camara è uomo di grazia e di preghiera: è unito alla Chiesa, a Pietro; 
porta Dio nel cuore e ne riversa la grazia, la luce e “la liberazione” nel popolo!»66. 
 
 
2. Unidade de Europa e América Latina: “a paz do mundo vem do direito”  
 
Em 30 de novembro de 1974, em Roma, Giorgio La Pira pronuncia, em conclusão do 
primeiro seminário da Assla-Associazione di studi sociali latinoamericani, um discurso 
sobre a “unidade” da América Latina e Europa, em que encontramos uma precisa 
referência ao imperador Justiniano, ao Corpus iuris civilis e à estreita relação entre 
direito e paz: «Le due aree, Europa e America Latina, sono una stessa area. C’è una 
unità di fondo. Ho letto tempo fa quel lavoro dei Leclercq, Il senso della storia: il libro 
finisce con quella stella che si annuncia all’orizzonte. È il domani della storia e mi sono 
ricordato quando se ne parlò a Firenze. Si fece il ponte Amerigo Vespucci apposta, un 
bel ponte, nel 1957. Se ne parlò con Fanfani e se ne parlò con Mattei; questo ponte con 
tutte le indicazioni dei popoli dell’America Latina era destinato a svegliare questa unità 
storica, spirituale, culturale, giuridica (il diritto romano) e, in qualche modo, anche 
sociale, economica e politica. L’area è la stessa: unitas orbis et pax orbis ex iure. Si 
disse allora: bisogna lanciarsi. Siamo un popolo unico, unica storia, unica bellezza ed 
unici difetti; siamo lo stesso popolo, non è a caso latinoamericano: con una cultura 
secolare, universale e permanente, nonostante tutto immutevole nelle sue linee di fondo. 
Non temiamo il futuro, anzi il futuro è fatto per noi; anche demograficamente. Dice 
Leclercq: pensate che cosa avverrà nel Duemila. Allora, per concludere: questo è un 
convegno molto importante perché apre una speranza; si va verso l’èra della pace 
inevitabile. La guerra non si può più fare. Isaia ha ragione. Allora che fare? Costruire 
l’èra della pace è un compito immenso, dottrinale, spirituale, di preghiera e di azione, e 
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 Em 1986 o Comune di Roma e o Governo do Distrito Federal de Brasília conferiram à dom Helder 
Câmara o Premio Roma-Brasilia città della pace, com a seguinte justificativa: «Ha svolto un’azione in 
favore delle ‘masse’ dell’America Latina i cui effetti hanno superato i confini del continente. Invece della 
violenza egli propugna, al fine di “cambiamenti delle strutture”, un movimento che ha chiamato di 
“pressione morale liberatrice”. Al centro della sua attività pastorale sta la denuncia dei “sette peccati del 
mondo moderno” cioè razzismo, capitalismo, guerra, paternalismo, fariseismo, alienazione, paura. 
Seguendo una tradizione universale che può ben qualificarsi romana e brasiliana al tempo stesso, ha 
invitato particolarmente i giovani a “creare un mondo per tutte le razze, un mondo dove le razze diverse si 
rispetteranno mutuamente, si assoceranno e si uniranno come fratelli».  
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questo spetta in maniera particolare a tutti noi. L’Europa e l’America Latina formano 
una unità, non è una fantasia, una unità crescente, in mezzo a mille difficoltà, si capisce. 
Noi nel 1957 a Firenze con Mattei, con Fanfani e così via abbiamo messo lì sul ponte 
tutte le bandiere dell’America Latina. Sono lì: quando avrete occasione di andare a 
Firenze potrete vedere sul ponte Amerigo Vespucci le bandiere che aspettano la 
realizzazione di questa grande unità che è una speranza per il mondo intero, speranza di 
pace, di grazia, di bellezza. Le fatiche non contano, sono fatiche creative; quindi 
l’augurio fraterno, cordiale e... lo studio del diritto romano: pax orbis ex iure, unitas 
orbis ex iure. Lo disse anche Giustiniano: io che devo fare? Per unire l’Oriente e 
l’Occidente... non mi resta che fare il corpus iuris civilis. È l’augurio che faccio a tutti 
voi, anzi a tutti noi: lavoro cordiale»
67
. 
A sintética precedente mensagem: «Le due aree europea e latinoamericana for-
mano una sola area spirituale, culturale, giuridica ed anche in certo modo sociale, 
economica e politica che la scienza giuridica romana saldamente cementa ed unifica. 
Unitas et pax orbis ex iure»
68
. 
Repetimos com La Pira: «La guerra non si può più fare… pax orbis ex iure». 
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 Publicado em «Quaderni Latinoamericani», 1, 1977.  
68
 Ibid. p.10. Sobre a iniciativa concernente os povos da América Latina, ocorrida em Firenze em 
junho de 1957, citada na intervenção de 1974, ver G. La Pira, Lettere alle claustrali, op. cit., pp.168 ss. 
Cfr. «Index», 23, 1995, p.42; «Il Veltro», 41, 5-6 (settembre-dicembre 1997) pp.364 ss. 
